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Oito motivos que levam o
jovem a usar drogas e álcool

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

Há diversos motivos que
podem levar alguém a ex-
perimentar o álcool e ou-
tras drogas. Depende das
necessidades e dos impul-
sos de cada um. Mas, no
período da adolescência,
algumas razões são bas-
tante comuns, principal-
mente pelo traço de rebel-
dia que há nessa faixa etá-
ria. Com base na opinião
de especialistas, A GAZE-
TA destaca oito deles.
Um dos fatores apon-

tados é a influência, não
só dos amigos, mas prin-
cipalmente familiar. “O
jovem vai crescendo com
a ideia de que tudo é per-
meado pela bebida. Não
faz sentido dizer para ele
não beber porque faz
mal, mas fazer festas

cheias de bebedeira”, diz
adoutorandaempsicolo-
gia do desenvolvimento
das crianças edosadoles-
centes e coordenadora
do curso de psicologia da
UVV, Luciana Bicalho.
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Alémdisso, háestudos

que mostram que existe
influência genética na

Alémda influênciade
amigos, saibaoque
podeestimular a
experimentação

“Essas
substâncias
funcionam
como um
escape porque
trazem uma
sensação de
bem-estar”
—
LUCIANA BICALHO
PSICÓLOGA
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gico. “Muita coisa que
acontece no futuro de
uma criança foi absorvi-
da ainda no útero. Se a
mãe bebe ou usa drogas
enquanto está grávida,
isso desperta ummarca-
dor bioquímico que fará
com que ele se sinta fis-
gado se voltar a experi-
mentar essa substân-
cia”, explica.

dependência química. “A
Organização Mundial de
Saúde (OMS) publicou
um trabalho que de-
monstra que essa relação
vaide60%a80%,depen-
dendo da droga”, desta-
ca o médico especialista
em dependência quími-
ca, João Chequer.
Ele também diz que

há outro aspecto bioló-

“Alguns
jovens, que
têm timidez,
tomam a
bebida para
tentar ficar
menos
inseguros”

—
JOÃO CHEQUER

ESPECIALISTA EM
DEPENDÊNCIA
QUÍMICA

INFLUÊNCIA
INSATISFAÇÃO
É sempre importante

ressaltarqueoálcoolpode
ser um impulso para ou-
trasdrogas,principalmen-
te quando o adolescente
quer parecer “descolado”
paraentrar emalgumgru-
poouquandoele está pas-
sando por uma frustração
ou insatisfação.
“Isso pode acabar pro-

vocandoumaretroalimen-
tação da dependência. Pa-
ra alguns, essas substân-
cias funcionam como um
escapeparaadepressãoou
para a ansiedade, porque
trazem uma sensação de
bem-estar e de felicidade.
Masdepoisapessoavoltaa
ficar deprimida e tem que
utilizar a droga novamen-
te”, explica Luciana.
Jáentreaturmadeami-

gos, é comumqueo jovem
não queria ser tachado de
careta para ser aceito ou,
no caso dos tímidos, que
desejam ficar mais desini-
bidos ou agitados.

80%
Genética
É o nível a que pode che-
gar a influência genética
para dependência, de
acordo com a OMS.
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Diálogo aberto

Amelhor maneira de proteger

os filhos é manter sempre o

diálogo aberto, como fazem

Marco Romanha e Denize Ro-

manha, pais de Luísa, de 14

anos, e João Pedro, 18.

“Se o jovem tem o suporte dos pais, é meio
caminho para que não busque esse tipo de fuga
nessas substâncias”
—
MARCO ROMANHA, corretor de seguros, pai de Luísa, 14 anos, e João
Pedro, 18 anos

ANÁLISE

“Sociedade é voltada para o prazer”

dentro da estrutura
das células. Mesmo
quando quer parar, o
jovem continua tendo
lembranças do vício e
não consegue se vol-
tar aos estudos e ou-
tras atividades.
Ele acaba ficando es-
cravo. Ainda que use
na primeira vez por
experimentação ou
curiosidade, há gran-
de possibilidade de fi-
car dependente.
—

FERNANDO FURIERI

PSIQUIATRA

A nossa sociedade é
hedonista e extrema-
mente voltada para o
prazer, por isso é na-
tural que os adoles-
centes busquem esses
valores de satisfação
imediata.
O jovem acaba fican-
do vulnerável, já que
o exemplo geral valo-
riza muito o prazer e
ele acaba se interes-
sando menos por
questões da lei, da or-
dem e da disciplina.
Além disso, ele ainda
não tem seu lugar
adequado no mundo
nessa época de vida,
que é de transição.
Quando ele fica des-
motivado, a vulnera-
bilidade ao uso de
drogas é ainda maior.
E a chance de querer
usar isso para o resto
da vida quando se ini-
cia na adolescência é
muito grande.
A droga e o álcool ge-
ram uma escravidão


